
Projeto de Voto de Congratulação n.º 428/XVII/1ª

À atuação do Comandante Sub-Regional de Emergência e Proteção Civil de Coimbra, 

Dr. Carlos Luís Tavares

Entre finais de janeiro e meados de fevereiro de 2026, o Distrito de Coimbra foi duramente 

fustigado por uma sucessão de episódios meteorológicos extremos, com particular destaque para 

a depressão Tempestade Kristin (iniciada a 28 de janeiro), seguida das depressões Leonardo e 

Marta, que provocaram ventos violentos com rajadas superiores a 200 km/h em vários concelhos, 

chuvas torrenciais, inundações generalizadas, transbordamento e rutura de diques do rio 

Mondego, colapso parcial da autoestrada A1, quedas massivas de árvores, cortes de vias 

rodoviárias, desalojamento de milhares de cidadãos e, lamentavelmente, a perda de vidas 

humanas.

Considerando a gravidade e a escala das ocorrências, que exigiram uma mobilização sem 

precedentes de meios e uma coordenação operacional complexa para proteger vidas, mitigar 

danos em infraestruturas críticas e restabelecer progressivamente a normalidade nas zonas mais 

afetadas, incluindo o Baixo Mondego.

O papel decisivo e exemplar desempenhado pelo Dr. Carlos Luís Tavares, na qualidade de 

Comandante Sub-regional de Emergência e Proteção Civil da Região de Coimbra, cuja liderança 

serena, competência técnica comprovada, capacidade de decisão rápida em contexto de elevado 

risco e habilidade na articulação interinstitucional foram fatores determinantes para o êxito global 

das operações de socorro e proteção civil.

A sua direta coordenação e comando, as diversas forças e entidades operacionais — Bombeiros 

Voluntários e Sapadores de todo o distrito, Guarda Nacional Republicana, Polícia de Segurança 

Pública, Forças Armadas, serviços municipais de proteção civil, Cruz Vermelha Portuguesa, equipas 

especializadas da Agência Portuguesa do Ambiente, sapadores florestais e demais agentes de 



emergência — atuaram com notável profissionalismo, abnegação e coragem, executando 

resgates, evacuações, contenção de cheias e restabelecimento de acessos em condições 

extremas;

Considerando o amplo reconhecimento público, por parte da população, autarquias locais, 

autoridades nacionais e até ex-responsáveis da estrutura nacional de proteção civil, da forma 

impecável como o Comandante Sub-regional Dr. Carlos Luís Tavares dirigiu as operações, evitando 

cenários ainda mais catastróficos e demonstrando elevadíssimo sentido de serviço público;

A Assembleia da República resolve:

Expressar o seu mais elevado e sentido voto de louvor ao Comandante Sub-regional de 

Emergência e Proteção Civil da Região de Coimbra, Dr. Carlos Luís Tavares, pela sua excecional

liderança, dedicação incansável, competência operacional e coordenação exemplar durante as 

tempestades e inundações que assolaram o Distrito de Coimbra em 2026.

Congratular, através do Comandante Sub-regional Dr. Carlos Luís Tavares, todas as forças e 

entidades operacionais que, sob a sua coordenação direta, atuaram no terreno com 

profissionalismo e abnegação, contribuindo decisivamente para a salvaguarda de vidas e bens.

A Assembleia da República, reunida em sessão plenária, manifesta o profundo reconhecimento e 

agradecimento ao Dr. Carlos Luís Tavares e a toda a estrutura da Proteção Civil sub-regional de 

Coimbra pelo excelente serviço prestado à comunidade em momento de grave adversidade.

Palácio de São Bento, 12 de março de 2026

Os Deputados do Grupo Parlamentar do CHEGA,

Paulo Seco e Eliseu Neves


